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As cidades pittorescas 

(RENE* FRACHON) 
SSVILHA 

Dia. de festa no outumno. 
Esta noite, na ma sala carregada de 

fnmo, danças paia o publico dos ar- 
rabaidee. Balanços de ancas sem bel- 
Jeza de magias mulfccras morenas, 
mas por vezes um selvagem movi- 
mento de rins lesnbra a África. 

Tangos graves. Os homens, de lar- 
go "sombrero**, o calção de couro 
bem eollante, a jaqueta posta o hom- 
bro, contemplam. Um "ollél" escam- 
de o rythmo, sacode os nervos. 

Esse bomem, apoiado nos cotove- 
los, na mesa próxima. Olhar pesado, 
«rqueado o torso, elástica flexibilida- 
de. Obstinação do olhar. Fumo. Ry- 
thmo monotono do tango. Corpos on- 
dulando juntos, lentamente. Os olhos 
desse homem . . . Anestheeia. 

*   
Claridade eru'a, sói, pó. A arena 

onde apparecerem as torres da Gi- 
ralda. Turba frenética, attenüva. Cor- 
rida. A rapidez do belio rapaz del- 
gado, vestido de seda folba-morte, 
idolo dessa multidão. Plantou as suas 
"banderillas" em passes de uma sá- 
bia perfídia — cruel passo de dança 
— jogos que fazem jorrar salpican- 
te o sangue, terrivelmente vermelho 
sob o sol. 

Elle consagrou o touro áquella que, 
hoje, lhe agrada. Soube esquivar-se 
do exasperado adversário, frágil ephe- 
bo flexível em face do esplendido 
animal. 

Ainda por esta vez, escapará de 
ser morto. O touro abateu-sc-lhe aos 
pés. 

Gritos. Tudo chove na arena. Aa 
mulheres desejariam atirar-se nella 
também com os lenços agitados. 

Fanfarras.. E tudo continua. 
* 

Ao longo do Guadalquivir, depois 
da Corrida, desfilam as elegantes car- 
ruagens puxadas por mulas ao retin- 
tlm das suas campainhae. Um vivo 
•olhar ardente desfechado. 

"Calle de Ias Sierpes", oito horas 
* xr-':"—os entre es lojas 

Densa turba. BeJ- 
•oe rapazes buscam es- 

^e paa&agem as impmdeates 
sseiam. E são tudo desejos e 
o jogos. 

* 
Manhãs na cathedral, grande nave 

sombria, recinto de frescura. Proster- 
nadas estão raparigas sobre as la- 
g is. Manchas negrae ou brancas das 
suas mantilhaí. Palpilações de leques. 
li-, mor? m-se elias «o sahir, no pateo 
de laranjaes, • 

íf- 
Passeios pelos velhos arrabaldes de 

casaif pintadas. Azul, cor de rosa, 
amarello. Elias de burricos a trans- 
portarem legumes. Pó e sol, sol e pó! 
Garotas e garotos mendioantes agglo- 
meram-se á roda do transeunte vaga- 
bundo, como o fazem as moscas. 

Regresso á Cathedral. Silencio, mys- 
te..o dea obscuras capellas por traz 
das suas grades. Os ouros abi can- 
tai» nesse entardecer uma symphonia 
nttenuada. 

Jardins do Aloazar, rofuglo mara- 
vilhoso, minhas delicias com gosto 
de buxo amargo. Pequenos alegretes 
•rabes qoe eu tanto amei! 

MOSCOU 
De longe, só se vêem delia cupola 

da ouro. Mas, desde a chegada, é o 
trafego de uma qualquer grande ci- 
dade moderna, rangidos dos trens, 
nujjm- — boa — dos ianumeraveis 
cafés, auto-omnibus, lojas, turba cal- 
ma escoando-se ao longo das mas em 
dois seotidoe. Bellas manchas de cha- 
lés encarnados com flores sobre as 
mulheres, brinquedos de pau berran- 
temente pintados. 

Alraz desse movimento, uma gran- 
de praça sem arvores, silenciosa, a 
Praça Vermelha. 

Lá em baixo, as cupola5 do Krem- 
lin ee arremessam, arrojam para o 
eéo puro, — surdida de improviso, a 
Cidade de Ivan o Tcrrivel e a sua 
joia São Basilio, os mysteriosos dé- 
dalos, os ouros extinetos das grandes 
figuras byzantinas lá uo alto sob as 
abobadae, tem pio-joia com dounos 
verdes e mbros barbaramente con- 
tomeados. 

De uma ontra egreja os sinos cha- 
aaam. — Canto-chão psalmodiados 
pelos popes immundos, cabelludissi- 
mos, vestidos de massiçce ornamen- 
tos dourados. Mulheres arrastando-se 
de joelhos ao pé das imagens e es- 
se velho mujik de olhos fixoe, hy- 
pnotizado. 

A preciosa imagem acha-ee ainda, 
como sempre, sobre a grande porta 
ée Kremlin — velha Rússia, velha 

Rússia, advinhada, reencontrada . . . 
Mas, além, na Praça Vermelha im- 

mensa, junto ao Kremlin, esse gran- 
de monumento • cobiço de madeira 
muito baixo, muito chato, multo sim- 
ples? 

O tiunulo de Lénine. 
ESCOSSIA NO ES TIO 

A chuva fina molha as estevas, 
grandes charnecas, mae a cerraçáo 
limita o horizonte. 

Encarnadas diligencias vão dc um 
a outro lago. Ha quem se aqueça 
nas altas estufas dos hotéis. Rapari- 
gas de sobretudos. E come-se salmões. 

[ Navegação nos canaee. Desviae-vos, 
i tocadores das gaitas de folies, que 
I sois muito clássicos! 

Em Oban, o hotel estava barulhen- 
to e as raparigas risonhas. 

Passeatas no mar. Yachte brancos. 
Cinza do céo. Uma tempestade impe- 
diu-nos de entrar na gruta de Pin- 
gai. Abordámos uma ilhota sem ar- 

i vores lamentável. Nada mais do que 
campos de batatas, de magros erva^ 
çaes, de rochas negras. £ as do náu- 
fragos. 

1 No extremo Norte, jogava-se ain- 
da o tennis ás dez horas da noite, em 
plena luz. Isso mudava o eixo dos 

I dias. Os "cottages" de Inverness co- 
briam-se de perfumosas trepadeiras 
malticores e de ervilhac de cheiro e 
pequenas rosas. 

Em Edimburgo a medievalesca, on- ) 
de os advogados usam tão bellas pe- 
rucas brancas e onde toda parte se 
crêem ainda encontrar os persona- 
gens de Sir Walter Scott, as som- 
brias ruelae trapadoras se alegravam 
de raparigas bonitas com olbos da 

. cor das aguas. 
Flirts. Jardinzinhos verdes. Joga- 

j dores de golf sem complicações I 
"Sweaters" de tons vivos e rama- 
Ihetes de "sweetspeae" variegadas 
para affrontar a tonalidade cor de 
cinza do oéo. 

HOLLANDA 
Caixa de brinquedos bastantes co- 

loridos. 
j Formas cúbicas de tons vivos. Bo- 
las de rubros queijos. 

• Certa manb em Dordreachí, jo- 
Ivialldade, ar, calor, jardins sombrea- 

dos, cauace debaixo das arvores, 
moinhos de vento, — pequena cida- 
de acolhedora, agradavel, muito "ve- 
raneios 

Delft, um longo canal "bordado de 
arvores. Lanchões passam. Faz calor. 
Estamos num café perto da r:bancei- 
ra. Por que conservei eu disso uma 

i tão particular lembrança? 
Haarlem pareceu-me vulgar s lá 

não vi uma só tulipa. 
Mas Utreeht, os seus grandes ee- 

paços, a sua cathedral, falavam de 
uma nobre poesia. 

Em Haya, eu gostava das vagabun- 
dagens pelas praças calmas e ao lon- 
go dessas ruas solitárias de velhos 
hotéis onde se acham amontoadas as 
collecções das ilhas maravilhosas, per- 
fumes de Java, perfumes de Sama- 
tra, especiarias. 

Cocktails feitos com sclencia uo 
hotel das índias. 

Amsterdam, as estreitas casos com 
aldravas de cobre, mirando-se nos 
canaea oleosos de calor; sempre es- 
ta revocação de cxotiJmo, uma ulti- 
ma linha de perspectiva das colônias 
neerlarvdezas aqui fluctua, como em 
Haya, como em Rotterdam, no ar. 

Uma manhã toda parda fui ás ilhas 
Markeu, que poderiam ser melancho- 

' licaa, mas cujos habitantes trajados 
como bonecos muito divertidos ani- 
mam a paisagem. — Será com o ob- 
jeetivo de agradar aos tnristae Cook! 
Alegria dos olhos para a fantasia 
de um insunte! 

E sobre essas chatas pradarias qua- 
si aquaticas a gente de Vollendam, de 
Momkendam devem jogar bola com 
os seus volumosos queijos redondos, 

êé 
I ARGÉLIA 

Brinquedões cruas; casas, minare- 
tes e o azul brutal do mar. 

Os jardins de Mustapha. "Villaarde 
inglezes neurasthenicos, palmeiras, 
floração de plantas pontudas em cin- 
za azulado de canos de zinco. 

Dominam os clarins as bellas notas 
de orgulho do muezzin. 

Uniformes. Mulheres tantineiras de 
guarniçâo. Ramerrão provincial. 

Esses albornozes na praça? Verda- 
deiros Árabes? Talvez. 

Rapariguinhas da Kasbafc, gordas 
mulheres sob pesado* pendaricalhos, 
jóias, ouropeis. 

Nos terraços dos cafés, odor euro- 
peu de «peritivo* estylo absintho. 
Bstribilhoa de canções . . - 

A JUSTIÇA 

Fórum Crimmal 
"Habeas-corpua" preventivo — Ao 

dr. Joié Rabello de Aguiar Vallim, juiz 
de direito substituto da 2.a vara crimi- 
nal, foi impetrada uma ordem de "ha- 
beas-corpus" preventivo em favor de 
Antonio Scavone e Affonso Scavone, 
sob o fundamento de que os mesmos se 
encontram ameaçados de prisão, por 
parte do delegado de furtos e roubos. 
Requisitadas as necessárias informa- 
ções, esta autoridade informem que não 
havia ameaça de prisão contra os pa- 
cientes. Entretanto, no mesmo dia em 
que tal informação foi prestada, Af- 
fonso Scavone foi preso. Por isso, o 
dr. Álvaro Teixeira Pinto, impetrante 
do " habeas-corpus", requereu a con- 
versão do mesmo am diligencia, para 
fazer prova testemunhai dessa prisão, 
e para que sejam apuradas as respon- 
sabilidades, o que foi deferido pelo m. 
juiz. 

Em Liberdade — O dr. Antonio da 
Silveira Catta-Preta, juiz de direito 
substituto da l.a vara e execuções cri- 
minaes, mandou por em liberdade os 
sentenciados: 

Manuel França, que acaba de Cum- 
prir a pena de 2 aunos de prisão cel- 
bilar, a que foi condemnado pelo Ju- 
ry de TaquariUnga, por crime de rou- 
bo ; 

Guilherme Guidi e Bmilio Guidi, que 
acabam de cumprir a pena de 5 me- 
zes, 7 dias e 12 horas de prisão cellu- 
!ar, que lhes fêra imposta pelo Jury 
desta capital, por crime de ferimentos 
leves; 

João Sizenando da Rosa, que acaba 
de cumprir a pena de 6 annos de pri- 
são cellular, a que foi condemnado pe- 
lo Jury de Capão Bonito, por crime 
de homicidío; 

Amim Zeitum, que acaba de cumprir 
a pena de 2 annos e 3 mezes de prisão 
cellular, para quanto foi commutada a 
pena que lhe impoz o Jury desta ca- 
pital, pelo crime de incêndio. 

Impronuncia — 0 dr. José Augusto 
de Lima, juiz de direito substituto em 
exercício na 4.a vara criminal, impro- 
nunciou, por defficiencia de provas, 
Angelina Segola, denunciada como in- 
curso nas penas do art. .'100, paragra- 
pho l.o, do Codigo Penal, por haver, 
cm 26 ou 27 de Maio do anno passa- 
do, em sua residência, á rua Carlos 
Vicari, provocando aborto em Elvira 
Fronterotta Rizzaro, que falleceu. 

Denuncias — O dr. Vicente de Aze- 
vedo, promotor publico adjuneto em 
exercício na l.a vara, apresentou de- 
nuncia contra os individuos: 

Antonio Pereira, como incurso na 
saneção do art. 297, do Codigo Penal, 
por haver, cm 17 de Nove bro ultimo, 
cerca das 13 horas, quando fazia exer- 
cidos de tiro ao alvo na varzea do 1 
Born Beliro em companhia de Francis- ! 
co Marques c Lourenço de Oliveira, al- J 

cançado este com um tiro, mataudo-o; 
Nicola da Serra, como incurso nos 

termos do art. 306 do Codigo Penal, 
por havar atropelado e ferido o con- 
duetor de bondes da "Light", Manuel 
de Deus, no dia 5 de Dezembro findo, 
cerca das 13 1|2 horas, na rua São 
São Caetano, quando conduzia o auto- 
omnibus n. 6023. 

Libello — O dr. Mareio Munhoz, 3.0 
promotor publico, offereceu libello cri- 
me accusatorio contra o réo afiançado 
João Affonso, pronunciado como in- 
curso nas penas do art. 297, do Codigo 
Penal por haver atropelado e matado 
d. Maria Philomena Cunha Canto, no 
dia -J de Abril de 1926, na rua Ja- 
guaribe, esquina da rua d. Veridiaua, 
quando conduzia o automóvel u. 7333. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Abeilard de Almeida 

Pires; promotor publico, dr. Ibrahim 
Nobre, escrivão, sr. Manoel Vaz Filho. 

Não funecionou, hontem, o Tribunal 
do Jury, porque responderam á cha- 
mada apenas 19 jurados. 

0 sr. presiflente recorreu á urna sup- 
plementar, sorteando os jurados srs. 
José Cabral de Moura Coufcinho, dr. 
Orlando da Costa Meira, dr. Bruno Fi- 
gueira de Aguiar, dr. Victor da Silva 
Freire, Miguel Mugnani, Miguel Alves 
da Costa Francisco D'Auria, dr. Renato 
Alvim Maldonado e dr. Luiz de Souza 
Leite Júnior, que deverão comparecer, 
a partir de amanhã, até o encerra- 
mento da presente sessão, sob as pe- 
nas da lei. 
 Hoje não haverá chamada nes- 

te Tribunal. 

A reforma judiciaria 
O sr. presidente do Estado promul- 

gou hontom a lei que reforma a or- 
ganização judiciaria do Estado, vindo 
a mesma, publicada na integra, no 
"Diário Official" de hoje. 

Â' PRAÇA 
Antonio Mendes da Silva e Franklin 

Silveira, proprietários da PHARMA- 
CIA FEIJO', sita nesta praça, á rua 
Senador Feijó, 6, cominunicam a quem 
possa interessar que, nesta data, na 
melhor harmonia, dissolveram a so- 
ciedade que girava soh a razão social 
de 

F. SILVEIRA & COMP. 
retirando-se o socio Franklin Silvei- 
ra, pago e satisfeito, ficando todo o 
activo e passivo a cargo do socio An- 
tonio Mendes da Silva, o qual conti- 
nuará a explorar o mesmo ramo de 
negocio. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1926. 
.Antonio Mendes da Silva. 

Concordo: Fraiblin Siireira. 
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Arrancaiido a mascara 

Depois da série de artigos que temos, até agora, publicado, depois das 
graves, gravíssimas revelações documentadas que trouxemos a publico, a 
consciência geral ficou surprehendida, indignada deante da audacia desse 
covil de bandidos, deante do embuste, do truc com que o pseudo Banco l-nan- 
cez e Italiano conseguiu ludibriar o nosso povo hospitaleiro, com que, desde 
muitos annos, saqueia, impunemente, o Commercio, as Industrias, a La- 
voura, e a todos quantos foram attrahidos nease antro de perigosos gatunos, 
emboscados atrás da enganadora taboiela de Banque Française et Itabenne 
pour 1'Ameriquo du Sud. 

O maior truc, o mais ardiloso embuste, o mais escandaloso contra- 
bando impingido ao Brasil foi, no dizer de todos, essa organização interna- 
cional de audaciosos gatunos, de arrombadores profissionaes, que acabamos 
de denunciar ao Paiz inteiro, e que saquearam o Brasil em quantias phan- 
tasticas. 

Sem que assumamos pose de heróes ou de beneméritos, temos a con- 
vicção, diz-nos a consciência, que, com a nossa campanha de legitima defesa, 
temos prestado e estamos prestando, ao mesmo tempo, um grande, valiosis- 
sirao serviço a todos, principalmente ao Commercio, ás Industrias, á La- 
voura. 

Os milhares de telegrammas e cartas de solidariedade, os applausos que 
nos chegam de todas as classes, os incitamentos a continuar, que nos vêm 
de todos os Estados, dão-nos a certeza de que a nossa campanha, altamente 
moralizadora, interpreta o sentir geral, torna-oe o grito de protesto de um 
povo ludibriado mas altivo, representa a justa reacção contra as graves, 
insólitas offensas atiradas á dignidade dos brasileiros o á Justiça do Brasil. 

E que a reacção e o protesto d« todo o Pai* não sejam platônicos, mas 
traduzidas em factos, está a proval-o, de modo tangível, a continua, cres- 
cente retirada de deposito», que se intensifica, dia a dia, em todas as füiaes 
e agencias do chamado Banco Francez e Italiano. 

Está a demonstrai-o o vulto das transacçõc* que decrescem ao ponto 
de ser já insignificante, 

Não se offende impunemente um povo no que elle tem de mais caro, 
de mais sagrado: o seu brio e a Justiça, garantia, alicerce de toda a nação 
civilizada. 

Esse bando de gatunos não se satisfez em saquear o dinheiro do Brasil, 
qniz desrespeitar tudo o que constitue o nosso orgulho dc brasileiros. 

O Banco Francez e Italiano está recebendo, agora, a merecida lição com 
a alarmante retirada systemafleo, progressiva, dos depósitos a elle confiados. 
A julgar pelas avultadas sommas retiradas em todas as filiaes e agencias, é 
fácil prever que, a continuar nesse passo, dentro em breve, não ficará mais 
um tostão em seus depósitos. 

Será nessa previsão que os sens digno» directores já mandaram retirar 
do frontespicio as lanternas? O povo explica essa retirada como mau pre- 
nuncio, como o principio do fim. 

Apesar de tudo, no* temos esforçado para não aggravar a corrida de 
depositantes. Gm testemunho do que afArmaroos, lembramos o facto de 
termos até aqui resistido * publicar graves documentos que se referem ás 
façanhas do banco, documentos compromettedores que por si sós teriam 
toda a força da pawijuitar a* aaontecimentoa da ama «a* p**a 

Os depositantes sabem que o Banco Francez e Italiano funcciona  
galmente, pois não dispõe de capital no Brasil para garantir as relevante» 
sommas que lhe tinham sido confiadas. O seu capital para as filiaes no Brasil 
é DECLARADO., e de apenas lã mil conlos de réis. DECLARADO quer dizer 
no papel, nominal, ou, noutros termos, em caso de fallencia o Banco só se 
responsabilizaria pela quantia de 15 mil contos de réis. 

Não tem, pois, motivo algum o Banco Francez e Italiano de attrlbuir ás 
nossas publicações a assustadora retirada dos depósitos. Se o banco constata,^ 
que as precauções dos depositantes augmentaram conV os primeiro» dia» 
deste novo anno, não nos inculpe, nem a ninguém. 

O único responsável disso é elle mesmo, que nenhuma garantia offerece, 
nem de capitães, nem moral, siquer. 

Para alarmar a situação do Banco Francez e Italiano, para avolumai 
a retirada de depósitos, todos reconhecem, têm concorrido e concorrem o* 
telegiammas que, todos os dias, chegam da Europa sobre a possibilidade 
e talvez a imminencia de uma guerra entre a Italia e a França. 

De nada servem as entrevistas dos embaixadores dos dois paize», sabido 
como é que são entrevistas que só servem para esconder a verdade, e para 
se enganarem um ao outro. 

O que é certo é que a França tem a sua esquadra vigilante nos portos 
de Marselha, nas aguas de Nice e no grande porto militar de Toulon. Na 
fronteira com a líaha o exercito francez está juntando armas e munições, 
verdadeiros preparativos de guerra. 

Da parle sua, a Italia, desde lempo, está se preparando para enfrentar 
a França afim de realizar as suas reivindicações. 

Talvez se evite essa guerra; é o que está nas aspirações de todos. Mas, 
se, infelizmente, como ha sérios receios, se der « guerra, qual será a posição 
dos depositantes do Banco Francez e Italiano?! Quem e de que fôrma po, 
dera garantir o dinheiro depositado no banco? 

E' justamente por esse sério temor que, de certos dias para cá, tem 
augmentado a retirada dos deposito» ao ponto de ser considerada uma pa- 
vorosa corrida pelo proprio banco, cuja direcção é em Paris. 

De outro lado, a filial de São Paulo, que dirigiu, até aqui, toda* os 
outras filiaes e agencias no Brasil, desde vários mezes, acha-se acephala. 
em completa desordem, está toda anarchizada. 

G diroctor Antonio Rossi deixou a filial de São Paulo ha mezes. e não 
volta mais. Também elle fez a America, deu para o Brgsil uma daquella* 
fruetas tao conhecidas em nosso paiz. e está gosando na Europa os milhões 
que aqui ganhou com o suor de sua fronte. 

Vicente Frontini. o grande pirata, o salteador. o arrombador de cofres, 
desde o anno passado, foi posto á margem, é uma carta fora do baralho 
pelas proezas consummadas contra o proprio banco. Também Frontini está 
de passagem comprada, está preparando as suas malas, proximo a dar um 

Europa'^0 " 30 EraSÍ1' Vae talnbem eUe gosíar "s seus milhões na 
Quem é que fica a dirigir as filiaes e agencias no Brasil? 
Uma náu sem timão e sem piloto I 
E justamente numa situação tão delicada, tão afflictiva, tão grave coma 

a que está atravessando o Banco Francez e Italiano!... 
Como querem que não estejam apprehensivos, alarmados os depositan- 

cs, deante desse chãos, deante de todo esse conjunto de factos graves que 
tornam precaria a existência do Banco Francez « Italiano? 

E pensar que. até antes de começar a corrida, até ha pouco tempo, cerca 
de um milhão de contos de réis estava depositado, pela boa fé dos deposi- 
tantes. nas arcas dossa casa de prégo, que foi o Banco Francez e Italiano 

Chegou o momento de repetir as bíblicas palavras de Christo: 

QUEM TEM GUVIDOSi OUÇA. 
QUEM TEM OLHOS, VEJA. 

C- -r, , - . , (Contiaúa) Soo Paulo, 5 de Janeiro de 1931. 

FRANCISCO DK NEGREIROS RLNALDX 

Assumo a responsabilidade do presente artigo e autorizo a publicaçâv 
na Foiha da Manhã» e "Folha da Noite». Data supra. Francisco de Ne- 
greiros RinaldL 
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fala o brilhante orgão 

official da Odontolo- 

gia Paulista sobre: 

A ARTE DE CONSERVAR OS DEN- 
TEs — Constitue o liiulo de uma obra 
do illustre collega e pharmaceutico An- 
tonio Siqueira de Abreu, de S. Simão.' 
Este livro ornado de innuimeras gra^u- 
ras, nitidamente impresso na Typogra- 
pb-ia Minerva, de S. Simão, versa ensi- 
namentos de hygiene buccal, exeropli- 
cado com os conhecimentos necessá- 
rios, para que o vulgo possa alcançar 
facilmente e tome interesse pelos seus 
urgão» triturantes, 

Bscripto em linguagem fácil e assimi- 
lável é sem duvida um caminho dado, 
para que esses que d escuram de seus 
dentes, lendo-o, sintam a necessidade 
do* preceitos da hygiene baccal, que 
constitue fim duvida o arcabouço da 
vida. 

Dividiu o autor a sua ob^-a em 12 ca- 
pítulos, expondo noções s animaria* da 
anatomia do dente e suas diversas 
phases de evolução, para em seguida 
entrar no estudo methodico e concre- 
to da hygiene dos dentes, tanto pre- 
ventiva como curativa. 

Ao registar em nossas columnas o 
apparecimento de trabalhos sobre a 
nossa profissão, sentimos verdadeira 
satisfação, principalmente e; te que é 
de interesse geral. 

O trabalho do nobre collega, Anto- 
nio Siqueira Abreu, deve ser a diafa 
de todos os seres e principalmente da 
creança. 

Parabéns ao nobre collega, na certe- 
za de que sua abra merecerá o applau- 
so unanime de todos que concebem a 
necessidade da escova e do dentifricio. 

(Transoripto da "Revista Odontolo- 
gica Brasileira». Dezembro de 1S26). 

EBITAES 

Deciaracão 
Como procurador do sr. Ramiro 

Silveira recebi do sr. Daróo Pcrinl, a 
quantia de 26S|200 (Duzentos e ses- 
senta e oito mil e duzentos réis), 
valor de uma letra de cambio de que 
o mesmo é avalista, dando assim ple- 
na e geral quitação, ficando sem ef- 
feito o requerimento de faUencda que 
contra o mesmo requerí. 

S. Paulo, 55 de Janeiro de 1927. 
JOSE' M. DE ANDRADE FIGUEIRA. 

Recoaiheço a firma supra do dr. Jo- 
sé M. de Andrade Figueira. S. Paulo, 
5 de Janeiro de 1927, 

Em testemunho FL da verdade, Fi- 
linto Lopes, lz> Tabellião. 

Conservatório Dramático e 
Musica! de São Paulo 

Por este, faço publico que, do dia 
10 até 25 do corrente mez, estará aber- 
ta nesta secretaria, a inscripção para 
a matricula nos cursos do Conserva- 
tório, no anno lecíivo de 1927, tanto 
dos alumnos que já se acham cursan- 
do o Conservatório, como dos que ini- 
ciam a matricula. 

Continuam a prevalecer as vanta- 
gens de MATRICULA GRATUITA, nos 
seguintes cursos: de contrabaixo, ins- 
trumentos de palheta e de metaes, 
sendo peninittido a iuscripção em 
qualquer outro curso. 

Esta secretaria estará aberta todos 
os dias úteis das 9 ás 21 horas pom 
informações. 

Secretaria do Conservatório» ao# ê 
de Janeiro d# 1927. 

Pelo dr. secretario» 
». C. IMéSk 
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DR. J. AVELINO CHAVES 
Operações, paríos, moléstias i.e ss- 

thoras e vias uriaariíns. Con ulloi .o: 
Rua. Barão de Itapetininga, :i7-A das 
U ás & — Telep. Central ,'i-I30. P.ssi- 
deztcia: Roa Albuquerque Lins, lüó — 
Ttólcp. Cidade C79, 

DIABETES — Ácido mico 
BK. O. FIDELIS — Bspecialisla. 

Magníficos resultados. Hio, S Caui:. 
Recife e Batia. — tíarante cura rápi- 
da, diabetes e ácido urico. — Broces- 
«o »ua sxclosisa descoberta. — Í3 ás 
15. Cons.: Nebias. 131. 

LABOBATOBIO DE AXALYSES 

DR. CARVALHO LIMA 
Pratica dos laboratórios de Paris, 

Berlim, Novu Yor!;, Boslon. Exames 
de sangue, urina, fezes. etc.. 
EUA AHOUCHE, 9 — Tclcp. Cid. 3722 

DE. MARIO OTTCNI DE 
REZENDE 

Bapeclaiidade: Ouvidos, nariz e 
garganta. Rua S. Eculo 14, l.o andar, 
da 1 ás 3 112. Phone Ceul. 1473. 

DR. D. UROCCA 

Ei 
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Medior,operador, com pratica dos 
liospilaos de Berlim, Vienna e Paris. 
Clinica medica e cirúrgica de crean- 
çns. Orthopedia. Electricidade medi- 
ca. Tratamento moderno das defor- 
midades congênitas e adquiridas, pa- 
ralysia Infantil, pés tortos, molés- 
tias dos ossos e artieaiaçSea. Comsul- 
tnrio: I.iljero Badaró, 28, l.o andar 
i .'aUicelc dia Cruz Vermelha), das 10 
ás 11 e das 15 ás 17. Tclephone Cen- 
Ir.ii 5946. Residência; Avenida Angé- 
lica, 90. Telcphone Cidade 6107. 

A. Santos Ribeiro 

DENTISTA 
Especialidade: tratamento dos den- 

frs das creanças. 
Rua Wcnícslau Braz n. 6. sobre- 

loja, sala 9. Telcphone Central 1992. 

Cursos: flymnasial - Conun^cial - Primário - 

GRANDE iNTERNATÔ E EXTERNATO 
INSTITUIÇÃO FUNDADA Eli 1912, COS ANDO OS FAVORES DA LEI 2730 E DECRETO 139 E 982 
RE.il l, '. VJENTADO PELO DECRETO FEDERAL N. 1339 E LEI N. 157». SUBVENCONADO PELO 
t.OVFRNO DO ESTADO. LVCEU; PRAÇA CEL BODOVALHO —• PENHA. RONDE 6. TE1„ BRAZ 1894 
(EX-PALACiO BODOVALHO). ACADEMIA: AV. RANGEL PESTANA, 114 il 122. — TR1. BRAZ 1609 

CAXXA, 1919 

ANNUNCIOS 

EMBRIAGUEZ HABITUAL 

Assistenle extra da clinica gymro- 
logica da Faculdade de Medicina. Ex- 
interno da clinica de partos da Facul-, , 
dade de Medicina, da Maternidade dc ( '• 
São Paulo. 

PARTOS - OPERAÇÕES 

Moléstias Jas senhoras 
Tralamento das inflarnmaçõ: do 

nfero e anncxos /pela diathcrraia. 
Ha os ultra violetas em todas as suas 
indicações. 
àons.: R. Libero Badaró, 87, sobre- 
oja, da: 3 ás 5. Phone Central. 3453 

Reisidemcia: Phone Cid. 2852 

Médicos 
MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS 

Dr, Rocha Bofeiu 

COM pratica dos hospitaes de 
BERLIM. 

Especialista em moléstias de creanças. 
Reslúencia; Alameda Itu' n. 32. Telep. 
Avenida, 418 — Attende ú chamados. 

Doenças dos olhos 

Dr. Amédés Peret 
MEDICO-OCULTSTA 

Consultório; Rua Libero Badaró. 28 
3.* andar - Saias 22 e 24 - Dai 2 ás 4 

Phone: Central, 4530 

DR. T. MUITA 
OPERAÇÕES — VIAS UUINARIAS 

— SYPHILIS — MOLÉSTIAS 
DE SENHORAS 

Cera radical e rapida ca hlcnorrhagia 
e suas complicações. 

Roa Santa Tiierezr.. 2 — 3.o andar. 
Salas, 363 e 304 -— Phone, Cent. 52Ü1 

Das 14 ás 17 e das 19 ás 21 horas 

VICIO DA BEBIDA 
Tratamento rápido, efiicaz, inoffen- 

com ou sem acqtuescencia da 
■ pessoa. Resultados positivos, garanti- 
| dos, comprovados por iuniuneros at- 
j ieslados. 

Informações gralis sub pedido ao 
! i)r. G. Costa. — Villa Itabirito. — E. 

F. C. do BrasiL — Minas. 

no riiiiii 
■i 

m 2 c 
ná-*! 

iy 
•n 

6 t 1 • ullt 

Lyceu — Situação aa Edifício proprio .saiubre 
Rraplio, r^diodolephonia, ga]>;.n'ete de pl^ysáca e chlmica, 
ra, cdc. Tna»tameato esmatrado e bôa i'i'scàplina. 

Mensalidade dos internos: de 700^000 a 900|0(K) por G mezes dos externos: 
me o,s cwsos). A pedido «aviam-nse pro&pectois e regida me <114 os para lodps 

SÀO PAULO 

Progrvaoiiüms. completos de accòrdo com as 
ultimas refoamas e corpo docen&e de 32 pro- 
fessoixís eispeca aAisa diOiS». A Academ/üa aolua-isei 
inslailtiada em qixatno vastos e novos prédios, no 
ponto mais cent pai do Bmz e a poucos mkiutots 
do oemlio da cidade. O Lyceu funcciona em ma- 
jestoso e amplo edificip proprio, (pailaclo GiikÜa) 
outrora do saudoso LoroneJ Rodo valho, ■sito no 
ponto mais alto e saiubre da Peuliha, talvez do 
hair.no mais saudaveíj da capitail. Acha-se aberta 
a matricula de aJ-umnos INTERNOS, EXTER- 
NOS e PENSIONISTAS, para todos os cursos 

e NOCTURNOS, MASCULINOS e FE- n ; a «NOS. Insf allacôes amplas e inodesnnas, án- 
números e bygicnicos dormitórios, cxcellenlcs e 
mv iadJssimas^ sulas de aulas, grande c novo tan- 
que de inatrrão, Ix-llo salão dt* Jantar de 20Ü ra.2. 
Egrcja, batalhão com armameinto, banda o ias-' 
ínuetor <lo Exercito, saJo de musica, cinemato- 
iwqueno museu de màureralogia, parque, cbaca- 

AULAS 

de PbMoiSopbia. Piaça João Mendea 
(das 4 ás 5). Desta matéria e de lia- 
ffuas. Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 
355. H. Geenen, auior do Compeu- 
dio de Philosoplxia, Teie-piione, Ave- 
nida 2681. 

de 1(1*0(10 a 
ís Estados. 

SOfOCO (confoi!-- 

"A Lisbonense" 
não houve, uno | 
Jia nem haverá j 

poma (La que. a substitua na exf racção i 
dos callos. 

Proprietários: F. CORRÊA & CIA, 
Rua dau Flores, 31 — Phone Cent. 6561 

São Paulo 

U 
V ü G ! it poderoso calmante 

no rheamatismo e 
dores nevrálgicas 

Proprietários: F. CORRÊA & CIA. 
Rua das Flores, 31 Phone Cent. 6561 

São Paulo 

Exc:!lentcs commodos para família e 
cavalheiros, passadio de primeira 
ordem, a preço razoável, recebem-se 

pensionistas externos e hospedes 
do inferior 

CHUVEiLO FRIO E QUENTE A 
   VONTADE  

Kaa D. José de Br.rros, n. 30, sobrado 

"BLENOIT" enras 
da Ga- 

jnnumeras 
tem feito 

uorrhca e fijenorrhagia. 
Proprietários: F. COP.RÊA & CIA. 

Rua das Piores. 31 — Phone Cent 65GJ 
&ão Paulo 

ADMimSTRADOE DE 
FAZENDA 

Offerece-se um com largo tirocinio 
de administração de fazenda de café, 
dando de si as melhores referencias. 

Para informações na admipistraçãe 
deste jornal com o gerente. 

I Clinica medica em gerai e espo- } 
cialmenle ria TUBERCULOSE e mo- ] 
lestias dos pulmões 

DR, AZAMBÜJA NEVES 
Medico chefe do consuitorio de dia- 
gnostico do Uispensario "Cleraccle 
Ferreira". Diagnostico precoce oa 
tuberculose. Tratamento pelo poeu- 
mothorax artificial e outros pro- 

cessos. 
Rua Libero Badaró, 66 das 14 112 ás 

16 boraa. 
Residência: Xelcp. Central 482 

ía^fiisái de café 

Vende-se nina, com 95.000 pés de 

café e todas as bcmfeitorias, com 123 
li2 alqueires de terra, situada no mu- 

nicípio de Pirajú, a 4 kilomelros da 

estação de Manduri (Sorocabana). 

Para melhores informações, dirigir-se 

á firma Serra Negra, Sutherlandi & 
Cia, ã rua Washington Luís, 29-A. 

Aos srs. CÔMMERCIÂNTES, 

INDUSTRÍAES e PAR- 

TÍCÜLARES 
Fazemos empréstimos sobre garan- 

ta de mercadorias — RUA ONZE DK 
AGOSTO, n. 4 —» 'iei. Central, 2474. 

A todos que soffre.ni de moléstias 
do peito, bronehijto, asthuia^ lo.Sise re- 
belde, catai-Pho eliroavico, grippe t.- ( 
tuberculose incipiente, ensino de gra- 
ça um reimeüio qiue ois curará em pon- 
coiS d/as. Mande endereço a Maria 
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travessia do Quartel. 
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JV KAMOS 

Doenças do coração e dos pulmões — Tratamento da 

R C ü L 0 S E 

MANHÃ" 

TUBE 
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 29 — DAS 14 A'S 18 HORAS 

RUA MONTE AJjEGRE, 92-A TELEPHONE CENTRAL 5 V 1 7 — RES. 

4 
NOITE" { 

TRATAM-SE NA 
ÍSÍPREZA DE PUBUCiDASB 

"Â ECLECTICA" 

Rua Boa Viste. S4 fsonradol. 
Caixa, 889. — S. Paulo. — Xe- 

lephone Central, 370. 
Np RIO DE JANEIRO — Ave- 
zãdik Rio Branco, a, 137 — 

(34» andar). 
Em NOVA YOBTC — 233. West. 

113 StrceU 
Eat Campinas, Ribeirão Preto 

e Br-Ho Horizonte 
COM NOSSOS AGENTES 

O SEU DINHEIRO E' BEM GASTO PARA AS FESTAS, COMPRANDO 

Apparellios l%oío||r@pIiícos 
NOVOS E USADOS 

ARTIGOS PHOTOGRAPHICOS 

SERVIÇOS PARA 
REVELAÇÕES — COPi \S — AMPLIAÇÕES — ETC. 

Photo - Artigos 

n 

tf 

12-A LARGO DE S. BENTO 

Vias #tirínanas 
OPERAÇÕES — MOLLSTIAS DE 

SENHORAS 

Drs. J. Vieira cie Macedo 

e V. Felix de Queiroz 
Assistente da Clinica Gynceologira 

Paculdladc de Medicina. Con H 
Libero Buriarò. 112, l.o andar. Ons 14 
ás 18 t dias 19 ás 21 horas. Phojva; 
Central 3499. Rer,. : Pboncs, Avenida 
2180 e 457. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. SOUZA MARTINS 
Medico ocolista 

Da Santa Casa e Policlinica de São 
Paulo. Cum dois annos rie pratica 
nos hospitaes de Vienna, Berlim e Pa- 
ris. — Consuitorio: Praça da Sé, 14. 
l.o andar (Paiacete Barucl». — De 
I hora ás 5. Telephone Central, 2174. 

Acção enire amigos 
Por não haver exlraceâo ria Loteria 

ria Capdal eoderal, hoje. fica transfe 
".ria para a.nanliã, 7, a rifa de 1 qua- 
dro cm modelagem. 

Ãppirisneiif § g niiâríis ioliliaios | 

(Í^ola-O^tio ^tTovo) 

Rua Quiaviao Eecayuva, 45 — Telep. Centrai 2256 

Taiisgffl m iJiíBíes e á noite? 

Gonorrhéa 

As pessoas que ssífrem desta terrível moléstia, curem-se 

rapidamente com o grande c incomparave! remedio aüemão 

"G0N0SALVAN" 
O uso <k "GOXOSALVAN " impede o d; venvolviraenLo da moléstia. Evita «a 
perigosas complicações como o estreitamente da uretiira, etc, logo acalma ms 

dores e faz cessar todos 03 corrimenios. 

Nas Dr ■ogaries e Pharmacias de São Paulo e Sanlos 

mm SE MESA 
Vcmlc-sc am muito bom para estu- 

dos. Prcç > mmhho1 Rs. ÕOÔ^OOO. 
Ver e trotar á ififl .fuma u. 8. (FJm 

da Avcnid.» Vaulk-r), Bond 4U. 

PROFESSOR 
Com longa pratica de ensino, prepa- 
ra para os exames da 2.» época, 
em portugijez. latim, írancez. tinia 
a osta redacção a .1. RODRIGUES. 

Também aos domingos « á noite o luxuoso e confortável sa- 
lão HYG1A conservará suas portas al>ortas pana atteudier á sua 
munexosa e distincla clienteila. 

Funíccionarão todas as sceções. BARBEARIA — CHARUTA- 
TARIA — PERFUMARIA — ENGRAXATE E MANICURE. 

AVENIDA SÃO JOÃO N. 173-Â 

Phone: 4394 Cidade 

Clinica moderna de eleciro-medicma 
 DO 

DR. L. OLIVEÍRÂ GENTIL 

Medico, operador e parteiro 
(8 annos dc pratica nos hospitaes 

dc- Paris, AÍlema.)h o Lonáres), 
KSP.: PARTOS, MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS, CREANÇAS. SVPHlLIS 
ALTA E PEQUENA CIRURGIA 

Consuitorio: — Rua Sía. Therr-za, ii.2 
(Esq. Largo da Sé), das 15 á: 18 ho- 
ras. Residência: — Rua Vergueiro 
293 — Teleph. Av. 533, das 8 ás 12 ho- 
ras, • das 19 ás 21 horas. 

41© 
Oonxi vi 5o 

Cursas ©speciacs de guarda-livros. 
Contadores, Çorrespondencla, Tachy- 
graphla, Caltigraphia, Contabilidade, 
I/ingiiar., etc. iãTisino perfeilo e rápi- 
do íio DíicI v lographia. Peçam pros- 
pectos: Largo 7 de SctemJjro n. 8. 

S7 j. í.<Li 

DRS. 

FAUSTO 

FAUSTO FERRAZ FILHO 
ADVOGADOS 

BeeMcleoel*: Avenida Paulista, 143. — 
i .'tepbooe. Avenida 2559. .— Escripto- 

: Roa São Becto, 45 — Telephone 
Central. 5603 

Médicos e eníernieiras usnm 
'i il' RlinMETROS CLÍNICOS 

'"Casslía, London 
■p&zz 5i«S?!«MS&!^15iSi§SS3»^300fe. 

í Escrever a machina 
•'h Perfeitamente, cora os dez cie- 

olhar para o teclado. 

Instituto Popular 

BR. i. i E PAIVA LIMA 

Doenças venereas-syphiliticas e das vias urmarias 
Faz o tratamento por melhorio rápido da GONORRH8'A em qualquer 
rios seus períodos; ria KYDROCELLE e das HEMORRHOIDAS, sem ope- 
rações e sem dôr; edas PROSTATITES e LM POTÊNCIAS, com resta- 
belecimento ria funeçao sexual por processos modernos (mothodo novo 
e de oplimos resultados). — Tora p consuitorio installado com DIA- 
fHERMIA, ALTA — FREQÜÊNCIA e D'ARSÜNVALIZACÃO — MAS- 
SAGENS ELECTRICAS, fazendo varias outras applicações. — Praça da 
Sé, 46 — 2.o andar — Equitativa — Das 8 ás 11 e das 13 ás 16 horas. 

w oos. sem 
S Tacbygrapbia, Inglez, etc,, ensi- 

na-se na 
IE3COLA REMINGTON 

Aulas diurnas e noctcrnas 
Rua José Bonifácio n. 18-B 

•^QgaeogíaoogsaaQegoacgge 
§1 

(GVMNASIO E ACADEMIA DE COMMERCIO), fundado cm 2 de 
Maio 1918. cm próxima <,-í iciajlsação, ri« accordo com o projecto de 
lei estado a J n. 83 de 1926, já appr .vario pela Camara dos Deputados. 

Estão abcríqs as matrículas para o curso coiumerciai e exames de 
admissão ao l.o auno do gymnasio. 

Director: Prof. Nicolau Quarauia, diplomado por Universidade ex- 
t rangei ra e habilitado pela Escola Normal de São Paulo, com 30 annos 
de t iereicio do ensino no pálz. Esta Escola tem por Jemma: RES, 
NON VEHRA, Todos os alumnos, que diplomou, evtão opíimamçntc 
coHocados. 

Séde provisória: RUA CONSOLAÇÃO N. 28 — Teiep. Cid. 7186 

Dr. liaroido Rodrigues 

MEDICO-OPERADOR 
DOS HOSPITAES DE BERUM, VIENNA E PARIS 

Especialidade: Cirurgia - Vias urlnarias - Syphllis - Moléstias venereas 
CVSTOSCOPIA, URETiíROSCOPIA E DIATHBRMIA 

GONOERMEA s Cura radical em 

poucos dias 
Consullorio: PRAÇA I) V SE', 34 — Palacote São Paulo, 5jO andar — 
Salas, 506-507 — Telephone Central. 4658 — Residência: RUA PE- 

DROSO, 74 — Telephone, 2H60 Avenida — São Paulo 
Consultas das 14 ás 17 ho(ras. 

ÁX - - 

BAEPENDY 

Água mmerai natural 

Entrega a domicilio em dú- 

zias, a preços de propaganda, 

com direito a devolução do 

vasilhame. 

CONSULTEM HOJE MESMO NO 

Deposito Mormal 

21 •— Rua João Briccoia ■— 21 

PHONE CENT. 170 


